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Concursos d*"A Cigarra 
j 

sacional    concurso 
de "*paríido5„ e "feios.. 
que tanto alvóraço tem 

produzido    nas   rodas 
elefantes,    recebemos grande  numero de certas,  escri- 
ptas  por  delicadas   mãos  femininas,  algumas dos quaes 
dignas de  nofa. 

Do bairro da Con*ola(;ãof chegou-nos um abaixo 
assignado. Hrmado por distinetos senhorifas ( ? ), des- 
carregando votos no sr. Armando Pampiona para bom 
"partido.,  e no sr  Renato Paim Pampiona. para "feio.,. 

Algumas das assignaturas desse abaixo-assignado 
são legitimas, mas. outras, talvez a maior parte, são 
suspeitas. . . Pedimos ás gentis admiradoras do 5r. 
Armando  Pampiona  que   nos  desculpem  a  indiscreção. 

Uma admiradora do dr. Sebastião Barroso Linfz 
dirigiu-nos uma carta, em lermos enérgicos, protestan- 
do contra o mau gosto das leitoras d' A Cigarra. 
collocando em primeiro logar. na lista dos "feios., 
aquelíe distinclo  mo<,o. 

Trancrevemos. em seguida, os trechos íínaes da 
sua carta : 

" Posso aíTirmar. sr. redactor. que o dr. Sebas- 
tião Barroso Lintz c um bello rapaz, alto. elegante e 
muito sympafhico. Naturalmente aqucllas que o julgam 
feio são despeitadas. F." porque elle não lhes dá con- 
fiança,  sr.   redactor... 

Outra moça enviou-nos um voto para o sr. Gil- 
berto  Ratfo,  acompanhado  das seguintes  linhas : 

Ainda não tive o prazer de lhe falar i acho-o. 
porém, muito sympathico. Afé parece um americano. 
Ha dois dias. numa roda intima, affirmaram que o dr. 
Ratfo e um partidão ! Sei que é distinefo, frabalhador 
e de fina educação, recebida no lado de suas gentis 
irmans. Peço-lhe o obséquio de publicar esta carlinha 
no próximo  numero  d   4 Cigarra. — "Uma admiradora». 

Uma senhorita confessa-nos que ama um Luiz e 
^:ífsla  outro  rapaz de  egual   nome :  vota  no dr.   Luiz 

^in para bom "partido,, e no dr. Luiz Paranaguá 
í^ A "feio.. 

Outra admiradora do dr. LuizPannain, accresccn- 
tou as seguintes linhas ao seu voto : "Um bom spor- 
fsman.  deve ser um  bom  marido„. 

Curiosa  lógica ! 

Uma espírifuosa senhorita pediu-nos para retirar 
o voto que nos havia enviado para o sr. Ranulpho 
Pinheiro Lima. na secção dos "feios., sob o seguinte 
fundamento : 

" Peço-lhe retirar o voto que enviei para o dr. 
Ranuplho Pinheiro Lima. pois eu ainda não tinha visto 
o dr. José Bueno de Camargo. Vi-o uma noite des- 
ta?., em um concerto, e creio que mais feio que esse 
"cara de lua cheia,, nfio pode htiver ninguém no mun- 
do.     Fl   uma   feiúra que   berra ! .. 

São dignas de registo as seguintes linhas de outra 
leitora d' A   Cigarra . 

" Si fôr possivel. sr. redactor. augmente mais um 
voto no moço feio José E. Garcia Júnior: si puder. 
ponha 2, ponha 3. ponha 10. ponha 200, pois é feio 
"pr a Hermes.,, Elle que não se zangue, porque eu 
também sou muito feia ; sou sua collega. .. Não envio 
o  coupon  por  andar   •miqueada-. 

Devemos também mencionar as seguintes linhas de 
uma epístola, traçada por uma bella letra de mulher ; 

" O sr. Chrisfovam F. À. é o moço mais feio da 
capital. Além de feio. é gabola e vaidoso, o que o 
torna muito antipathico. Julga-se muito importante, por 
possuir duas cartas. Mas elle que Pique sabendo que 
é  horroroso !.. 

Uma admiradora do dr. Carlos de Moraes An- 
drade exprime-se por esta forma : 

"Na minha opinião, o melhor partido c o dr. 
Carlos de Moraes Andrade, porque é lindo, intelligen- 
te, elegante e bom advogado. . . Mas, si deixasse de 
dar aquellas implicantes risadas.. . Fora disso, é um 
partidão ! ,. 

Também merecem franscripção as seguintes linhas 
de   uma   interessante  cartinha : 

" Participo-lhe que a minha amiguinha .... fez 
hontem um barulhão medonho, só por ter visto no con- 
curso o nome do Annibal Coelho e não saber quem 
votou. Creio que ella está apaixonada por aquelle 
feiudo. o qual, a meu vêr, devia ter votos entre os 
feios, e  não entre os partidos,,. 

Do ultimo numero para este desenvolveu-se tre- 
menda cabala a favor dos drs. Luiz Wanderley e Hei- 
tor Freire cie Carvalho, para "partidos,, contra os drs. 
Mello Nogueira e Murtinho Nobre para "feios.. Re- 
sultou dessa cabala uma nova ordem entre os mais 
cotados  para  casamento. 

Damos em seguida o resultado da apuração afé 
agora verificada- 
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Os Concursos d* "A Cigarra,, 
IIIIII: 

Pacheco Maia. Octavio Lima Ceslro, 
L"iz Felippe Lacerda, Maneco No- 
breza. Chico Punga-funga. Luiz bo- 
Iclho. dr. Manoel Elpidio Pereira de 
Queiroz. Arthur Lurlado Filho. Meu 
Namorado. Francisco de Lima Chum- 
baré. Arthur Rangel Chrisfoffel, Al- 
fredo Borges. Cnndinho das Dores. 
Luiz Piúva. Raul Vicenfe de Azeve- 
do.  9  votos  cada  um. 

Abelardo Soares de Sousa, Ar- 
Ihur Friedenreich. Garcia Faria Hes" 
panhol. Gonfran Reis. índio do Bra- 
sil. José Maria Camargo. José Pe- 
reira dos Sanfos. Jacob Hillarde. 
José de B. Saraiva, dr. Januário 
Funicelli.dr. Hildebrando Cintra. Gre- 
gorio França Júnior. Jorge A. Prado. 
José do Amaral Gurgel. Roberto Pe- 
reira Bueno. Luiz R. Pinto. Linneu 
Ferreira de Camargo. Mario Ribeiro 
Pinto. Mario Fonseca, dr. Mareio 
Bueno. Paulo Ccsar de Mattos, dr. 
Pedro Motta. dr Ricciolli Aiegretti. 
Raul Silveira. Rodrigo Conceição, 
dr. Raul G. Porto. Villalvinha da Glo- 
ria, Turris Eburnea. Oliveira Pinhei- 
ro, Alarico Soares Caiuby, Eurico 
Ferreira,  S  votos  cada um, 

Dominhos Regina, K. Nascimento, 
Ernesto Figlio. Carlos O. Escorei. 
Francisco Cunha. Fernando de Bar- 
ros. Ferreira Lopes. Francisco de 
Paula Fajardo, dr. Câmara Lopes, 
Annibal A, Coelho. Alberto Barbo- 
sa, dr. Antônio Bayma, dr. Fernando 
Escorei, dr. Gurjão Cotrim. dr. Or- 
lando Meira. dr. Oscar Vidigal, Os- 
car da Silva, Osny Werner, Reynal- 
do Ribeiro, Thomaz Câncer, Simão 
A. Barros, William Dyke, Mario de 
Andrade, 5. Marinho Bricquet. Af- 
fonso Kramer. Arthur Soter, Annibal 
A. Coelho. Cvro Bueno. Carlos O. 
Leary Teixeira. Cassio Ramos Frei- 
tas, D. Cruz, Chrisliano S. Carva- 
lho.   7 votos cada um. 

Jorge Galvão. Durval Marcondes. 
Daniel Cordis. Ernesto Figlio, Dori- 
val Gomes dos Santos, Mario Mar- 
tins, dr. Marinho Bricquet, dr. Mar- 
eio Bueno, dr. Rufiro Tavares, Do- 
mingos Picci, dr. Cardoso de Mello 
Netlo, Heitor de Campos, Euclydes 
Parente Ramos. dr. Alfredo Gueriley, 
Manuel Porto. Alfredo Pellegrini, Tho- 
maz Câncer, Waljomiro Campos, 
Victor Friedenreich, Arthur Moniz de 
Souza, Armando de Barros. 6 votos 
cada um. 

Júlio De Santis, Augusto Vacca- 
ri, Aldo Mario Azevedo, Milton Mar- 
condes, Nestor Lemos, dr. Oscar de 
Oliveira Carvc.lho. dr. Olavo Soa- 
res Caiuby, Oswaldo Salles Sampaio, 
Paulo B. Marcondes. Renato F. de 
Almeida, dr. Sebastião  Peruche, Ra- 

ul Veiga Barros. Norival Porchaf 
Cerqueira. Pedrinho de 5. Barros. 
Orlando Ferreira. Nelson de Gama 
Oliveira. Álvaro V. Gnmba. Antônio 
Dumont. Ângelo Lazzaro. Arthur da 
Veiga Júnior. Antônio Américo Cân- 
dido. Benedicto Streib Fernandes, dr. 
José Bueno de Camargo. Cassio 
Ramos de Freitas. Collatario Prado, 
Cezar L. Lacerda. Carlos O' Leury 
Teixeira, dr. Carlos Paranti. dr. C.ir- 
los de Mello Netto. dr. Djalma Paes 
Leme. Francisco Cunha, dr. Eduardo 
Soares Medeiros.  5 votos cada   um. 

Francisco L. Chumbaré. José B. 
Saraiva, dr. Godofredo de Uchoa 
Couto. Diuglio Pelligotti, Horacio 
Pereira. Francisco de Paula. Fernan- 
do Moita Netto, Frederico Frelves 
Filho, dr Arioslo Ferraz, dr Antônio 
Leme Fonseca, Antônio Lefêvre Sal- 
les, Alcides Prestes, Aldo Palais, 
Alcides Ribeiro Conrado, dr. Hilde- 
brando Cintra. Humberto Penteado, 
•# votos cada  um. 

Dr. Luiz Thomas. José Correia. 
Henrique Lindemberg. Ignacio Veiga. 
Jorge Dole. Luiz P. Bueno, Luiz 
Duarte, José Justino Pereira Filho, 
Maluquinho do Coração, Juvenal de 
Carvalho, Antônio Alvarenga de Mel- 
lo, José J. RuíRm, Domingos Regi- 
na,  3  votos cada  um. 

Dr. Haroldo  Amaral 
José  Flacquer    .     .     .     , 
Chico Marcondes   . 
Renato   Pahim    Pamplone 
Manoel E. P.   de   Queiroz 
Dr.  Edgard Nascimento 
Mario  Pahim Pamplona 
Mario  Pinto .... 
Decio Pacheco Silveira 
José de O.   Lage   . 
Luiz A.  Sucupira   . 
Luiz   Amaral   Gama 

51 
40 
46 
46 
45 
41 
58 
sã 
52 
51 
2 5 
21 

votos 

Haraldo Alvares da Graça. Pedro 
R. Barbosa, dr. Raul Briquet. Victor 
Barreto. 20 votos rada um. 

Mario de Aquino, Onesimo A. Fo- 
rsfer. Oswaldo Pacheco, Luiz Silvei- 
ra Mello. dr. Antônio de Moraes 
Mourão. Flavio A. Aranha Pereira. 
Arthur Maciel. Haraldo N. Costa. 
Lemos Júnior, Benedicto V. Salga- 
do, Canulo Saraiva de Menezes, 
Ernesto Branco, Joaquim Figueiredo 
A. Filho,  19 votos cada um. 

FEIOS 

Dr. Sebastião B. Lintz . I3fl 
Dr. Murtinho Nobre . .132 
Dr. Cyro  Mondim . .129 
Àccacio de   Freitas. .126 
Dr. Ranulpho P. Lima . 123 
Dr. Demetrio Justo Seabra 121 
Arthur  Soter . .118 
Antônio M. Mendonça . 116 
Lamarline Silva. . . .114 
Armando F. da Rosa. . 115 
Álvaro Galvão . .112 
Minguta Martins .110 
Gontran Reis .... 104 
Maneco  Lacerda .   101 
Dr. Alberto Nobrega . . 90 
Bororó Amaral .... 96 
Nestor  Guimarães . 09 
Dr. João E. de Carvalho 86 
Dr. Mello Nogueira 84 
Alfredo Borges .... 77 
Dr. Antônio N. Mourão. 76 
José Barros Saraiva . . 74 
Francisco de L. Chumbaré 73 
Fernando Cardoso ... 70 
José Campos Mello   . 65 
José Cavalcanti ... 63 
Albino Guimarães ... 60 
Horacio Pereira ... 39 
Mario Rudge R. Parado 57 
Paulo Rego Freitas 57 
Luiz Botelho      ....    52 

Dr. Hostilio de Sousa Araújo, 
João Lime de Figueiredo. José Pau- 
lino Braga. Condinho das Dores. 
Clovis das Dores Guimarães. João 
Casemiro. Maneco Nobrega. Jayme 
Telles. dr. Eduardo Rodrigues Alves. 
Eduardo Silva.  18 votos cada um. 

Decio Pacheco Silveira. Dino 
Crespi. Domingos Napole. Eduardo 
Monteiro. Alfredo Barros, Aurino 
Camargo, João Baptisfa de Almeida, 
Luiz Fonseca, Marino Candia. José 

votos Correia, José Flacquer. Jayme Silva 
Telles, Waldomiro Aguiar. 17 votos 
cada um. 

Arthur Friedenreich, Arthur Soter. 
Àrlhír Furtado Filho. Manoel Porto. 
Edú Chaves. Luiz Duarte. Daniel Di- 
beiro, dr. Edgard Nascimento, Decio 
P. Silveira. Victor Barrelfo. dr. Viot- 
ti, José Garcia Eiras Júnior, dr. Luiz 
Paranaguá. Francisco de Toledo, dr. 
Hippolylo da Silva. 16 votos cada 
um. 

Moacyr de Toledo Pisa. Osório 
Nunes. dr. Frederico Steidel. Salles 
Guerra. Mario S. Aranha. Daul Fac- 
chini. Roberto Caiuby. Manoel Sal- 
les Abreu. Silvio Cabral Noronha. 
Alfredo de Barros. 15 votos cada 
um. 

Dr. Arisfides Guimarães, dr. Luiz 
Mesquita. Fifi Cardoso Mesa. Camil- 
lo Guedes, dr. Aureliano Coutinho. 
Haraldo Leite. dr. José Pacheco Maia. 
José CiofK. Eduardo Soares de Me- 
deiros. Arthur Soter. Luiz Amaral 
César.  /í votos cada um. 

(Segue na 6.a pagine) 



Os Concursos d' "A Cigarra,, 
:IIIII: 

■'PARTIDOS., para casamento 

l)r.   Luiz   A.   Wanderlcv    .   ] 50 vofo.s 
[)r. Heitor Freire Carvalho   149 
Dr. Mello   Nogueira .   I4() 
Conde Silvio Penteado .143 
Dr. Henrique Riavma . .141 
Dr. Humberto Carneiro .14(1 
Armando  Pamplona. .144 
Dr. Murlinlio  Nobre .   1 57 
José Rubião 135 
Edu  Chaves 1 35 
Dr. Oscar Rodrigues Alves 1 32 
Da cio Rudgc R~ Parada. 12'J 
Dr. Adriano Ramos Pinto 12c5 
Dr. Thcodureto Carvalho 12o 
Cyro de Freitas \'ailc. .121 
Dr. Jorge Americano, .119 
Dr, Paulo de M. Barros 1 11> 
Álvaro   Galvão   . .   1 Itt 
Júlio de Mesquita Filho 110 
Dr. Adolpho Pinto Filho .111 
Dr. Hildebrando Cintra . 109 
Rosendo  Mesa   . .100 
Roberto Pereira Bueno 105 
José Pedro de A. Netlo .101 
Dr.   Pinheiro  Júnior 96 
Didi  Salles 94     .. 
Dr.   Luiz  Paranaguá 93 
Mario Guimarães Couto . 90 
Dr. Antônio C. Gordinho ftft 
Luiz de   Almeida  Filho ft5 
Dr.   Alarico Silveira    .     .     tt5     .. 
Dr.   Diogo  de   Faria    .      .     H1 
João   Phoca 79     .. 
Paulo César  de   Mattos  .     76 
Dr.   Francisco   Maranhão .     74 
Paulo Salles  Anhaia    .     .     72     .. 
Dr.   Onesimo   Schmidt OÍS 
lenente  dr.   Sampaio  . í>^ 
Dr.  Joaquim   Diniz 07 
Nestor Guimarães  .     .     .     66 
Jorge  Faria 04 
Mario Steidel .... 01 
Dr.   Demefrio J.   Seabra .     61 
Hugo  Arens 57     .. 
Armando F. da Rosa . . 5 5 
Dr. Manuel   Carlos 50 
Dr,  Gama Cerqueira .     .      56     .. 
Juvenal  de  Carvalho   . 55 
Dr.   Pires  Germano     .      .      53     . 
Dr.   Cvro   Mondim      .     .      52     .. 
Fausto  Guimarães ...     51 
Dr.  João Maranhão    .     .     50     .. 
Luiz   A.   Sucupira    ...     49 
Dr.   Raul   Bríquei   .     .     .     4ft     „ 
Dr.   isaac   Mesquita     .     .     4H     .. 
George   Baçu      ....     46     .. 
Benedicto  Salles Guerra  .    46 
Dr. Alexandre M. Machado     45 
Oswaldo de  Andrade .     .     45     .. 
Rubens  Salles    ....     44     .. 
Francisco  Santisi    .     .     .     44     .. 
Fenente  Brasil o   Carneiro     41 
Mario Sampaio  Ferraz 40 
Dr   Gabriel Rezende Filho     40 
Dr.   Bento Vidal     ...     39     „ 
Dr.  França  Júnior ...     39     „ 
Gestão  Mesquita Filho 36 

Moacyr Pisa  36 ■ 
Dr.   José   M.   Valle    Filho 36 
Gumercindo Cintra ... 36 
Raul Veiga Barros. 35 
Raul  Fleury  Monfeiro 34 
Dr.   Mario  Pinto Serva 34 
Dr    Joaquim Diniz. 33 
Dr  Álvaro  M   Pedrosa    . 33 
Jayme  Telles      .... 32 
Dr.   F.duardo   Rod.   Alves 32 
Luiz Camnos  32 
Dr    Sebastião B.   Lintz 31 
L baldo Soares   Caiuby     . 31 
Antônio  da   Silva  Telles   . 30 
Dr.   J.   Fgydio   Carvalho . 29 
L esarino Nalividade 29 
João  Baptisfa  de Almeida 29 
F.dgard  R.    Nascimento     . 29 
Nestor  Guimarães  .     .     . 2« 
Dr.    Ranulpho   P.   Lima   . 2« 
Dr.   Arlindo  R.  Campos . 2tt 
l.uclydes  P.  Ramos    . 27 
José de  Almeida  Prado   . 26 
Nestor Pestana .... 24 
Dr.    Aymberé                       .21 
Dr    Frederico   Steidel . 19 
Dr. Josué   B. de Camargo 19 

Almeida Gonçalves, Osório Nunes. 
Orlando Meira, dr. Alberto C. de 
Mello. Paulo H,raga. Roberto Laro 
Campos, dr. Mario Pinto Serva, 
/.s    m/05   cada  um. 

Dr. Luiz Pinto Serva, dr Luiz 
Pannain. João Cavalheiro, dr. José 
de Almeida Sampaio. José Prates, 
Almeida Brito. Josino Guarnier. Mario 
Cerqueira Leite. Linico Ferreira Ca- 
margo. Mariano Costa. dr. Ariosto 
Ferraz. Alfredo de Barros. Ariosto 
Azevedo, Àrlhur Friedenreich. Eugê- 
nio M Pinto. Arfhur Luiz Pereira, 
Álvaro Montenegro, dr. Álvaro Salles 
Oliveira. AíTonso Sampaio. Benja- 
mim Vieira. Alcyr Porchal. 17 ro/os 
ca cia  um. 

Dr Pedro Dias da Silva. Alfonso 
Sammartino Netlo. Paulo de A. Men- 
des. Cyro Bueno. Arfhur Guimarães. 
José de Barros Sampaio. Bocado 
Badaró. Juvenal Carvalho. José 
Correia,   16 voíos cada um. 

Alfredo Pellegrini, dr. Eduardo Lim- 
po de Abreu. dr. Alberto Nobrega. 
Corv Gomes de Amorim. Norival Por- 
chal. Cerqueira. Victor Friedenreich, 
Thomaz Câncer, Manecão Lacerda, 
dr. Henrique Lindemberg. Mario Gui- 
marães Couto, Minguta Martins, Àr- 
lhur Speers, Carlos Cianelli, 15 
vofos cada um. 

Gilberto Ratto, dr. Eduardo Soa- 
res de Medeiros. Eduardo Prado 
Chaves, Jeíferson Nobre, dr. Cor- 
reia Dias Filho, Horacio Pereira, 
dr. Ismael de Sousa, Chico Marcon- 
des. N. Porchal, Paulo Sohn, dr. 
Antônio Sucupira.   Raul  Silveira, Vi- 

olos   cente    Cannavan,    Walter     Charnley, 
/-f   votos  cada um. 

A. Giosa. Domingos Tucci. Luiz 
Branco. Raul de Magalhães, Felippe 
Figliolini. dr. Joaquim Maranhão. João 
V. De Lucca, Jayme Siqueira, KanI 
Alves de Lima, Frilz de Sousa Quei- 
roz, João Cecilio Ferraz, Leurindo 
de Brito, dr. Sebastião Barroso Lintz. 
Luiz Fonseca Júnior. Philadelpho Soa- 
res. Luiz Pinone, Milton da Costa 
Machado. Mario de Moraes Andra- 
de.   13 votos cada um. 

Nelson Gama de Oliveira. Nilo 
Fajardo. Luiz Alves de Almeida Jú- 
nior, dr. Oscar de Oliveira Carvalho. 
Orpheu Vergani. João Gomes Pinto. 
Mario Steidel. Cyro Bueno. Carlos 
M. Brownc. dr. José M. de Toledo 
Malta. dr. João Costa. José Paulino 
Braga. José B. do Amaral Gurgel. 
J. E. de Paiva Azevedo. 12 votos 
cada  um. 

Odorico do Amaral Gurgel. Alfre- 
do de Santis. Carlos Pennelli. dr 
Licinio Balmaceda Cardoso. Amadeu 
Silveira. Àrlhur Luiz Pereira, dr. 
Aymberé. Lonzelolfi. Amador Floren- 
ce Sobrinho. Aziz Nacif. Armando 
Reis, Antônio da Silva Telles, Ar- 
naldo Barbosa, dr, Ma^io de Santis. 
Dr. Oscar R. Tollens. Aristidcs 
Galvão Guimarães, Antônio Fonseca, 
Antônio Olavo de Castilho. Tolico 
da Cunha. Bijou de Souza Carvalho. 
Braulio Leão. Fernando de Brito Pe- 
reira, Horacio Pereira. Fernando Ga- 
bus.   / /   fotos cada um. 

Jorge Sambertini. dr. José de Al- 
meida Sampaio, Luiz Ferraz Mes- 
quita, José E. G. Júnior. Francisco 
de Sousa Lima. Douglas, Oswaldo 
Salles Sampaio, Mario de Andrade. 
Mac-Wicol. Paulo de A. Mendes. 
José Salles Leiíe, Renato F, de Al- 
meida. Siqueira Campos, Carneiro 
de Mendonça, Wolgrond Nogueira. 
Paulo César de Mattos, dr, Pedro 
Rodrigues de Almeida, Abelardo de 
Mello, Sebastião Meirelles, Fernan- 
do Botelho, dr. Haroldo Amaral, dr. 
Fernandes Coelho, Flavio Aranha 
Pereira,   10 votos cada  um. 

Meu Bemzinho, Estupim C, de 
Lima, Horacio Pereira, Luiz Boni- 
tinho, Osório Nunes, Oscar Martins, 
Paulo Sohn, Sebastião de 1 oledo, 
José Enéas Garcia Filho José Gon- 
çalves do Nascimento, Millon C,Mar- 
condes, dr. Henrique Lindemberg. 
Heitor Campos, Flavio do Amaral 
Gurgel, Osny Werner. Hélio Ma- 
chado. Lucianinho Pinto, dr. Hil- 
debrando Cintra, Honofre Peres, 
Gil Duarle. Ànfonio Cardoso de 
Mello.   Amadeu    Silveira,    dr.   José 
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Grande STOCK de material ELE- 
CTRICO para installações 
de baixa e alta tensão. 

Pestas campestrEB 

Era^r; 

Um  airgre c numeroso  grupo c/c convidados  a  um pic-nic.   ulfimamenie  realisado  no  Jardim  da  AccJtmação, 
posando para   "Ã  Cigarra.. 



Fabrica de A.   única   premiada  nas 
exposições internacionaes : 

M. S. Malta Roma 1913. Milão I9M e Mies 1911 

KOWA  IQn 

COMO 
ATTESTAM 

AS 
MEDALHAS 

QUE 
LHE FORAM 
CONFERIDAS 

MII.ÃO   1914 

n.sla casa cslá ha- 

bililada a satisfazer 

cio tjoslo dos mais 

c-xiiJcnlcs em encom- 

mendas para labrira- 

(,ã() de moveis de 

qualquer eslylo. c in- 

cumbe-se de ornamen- 

lação em tapeçaria de 

salas,   gabinetes,   etc. 

.ONDRES 1914 

Ül 
Antiga    Bonn    Retiro 

Telephone,   1964 

São Paulo 



Theaíro BRAZIL 
Antigo H1GH-LIFE s Empresa   Cinemaíographica 

- Largo do Arouche 
DERRICO  &  BRUNO 

fO  maior   e   mais   luxuoso  Theatro  do  aristocrático bairro  de Villa   Buarque. 
freqüentado pelei alta  sociedade  paulistana,   exhibindo diariamente,   e  em   Io 

(•^. 1)     los^ar.  Iodas as novidades importadas pela poderosa tomp. [inífflattIOfaphita BraSÜBÍra, 
única que pock- exhibir todas as grandes obras cinematographicas de suecesso 

^T^^^K^T^^^ 

Terça-feira 
9 de Fevereiro 

^oberba Soirée de Arte, em que tomará parte 
^o festeiado TENOR BRASILEIRO 

Santos Moreira 
Serão   taixibem   exHil>idas    magnif icas 
fitas,    novas    e    emocionantes. 

BILHE/TILS  á  venda   desde   ja  na 
bilHeteria   do   tKeatro. 



Os Concursos d' "A Cigarra,, 
LIIIII: 

Cornelio Amaral, dr, Carlos Cas- 
tax. Osório Mello Cardoso, dr Lu- 
cas Assump<,ão, Lotario do Amaral 
Pinto. Luiz Silveira de Mello. Pedro 
Caroprcso. dr. Kenalo Salles. Oc- 
taviano Camargo, dr. Mario De Sen- 
tis. Luiz Gonzaga Soares. Mario 
Martins de Almeida. Nilo Fajardo. 
/3 volos  cada  um 

Dr. Olavo de Carvalho. Oscar 
HoíTmann. Sebastião Duarte. Kaphael 
Salles Cunha. Salathiel F Sã. t.n,tI 

Jeíferson Ferraz, dr. Ubaldo Soares 
Caiubv. dr. Victor Ayroso Filho. Vi- 
cente Loschiavo. dr. Moreira da 
Silva. Victor de Oliveira. í'2 volos 
càdü um. 

Fausto Pini. Giuglio Pelliiiotti. dr. 
Gabriel de Kesendc Filho. José J 
Rufrim. João Baptista H. de Almei- 
da. José Libero. Licinio Balmaceda 
Cardoso. Clovis C Silvo. Chrislo- 
vam F. Arruda. Carlos O, Lary Tei- 
xeira, dr. t>occacio Dadaró. // x-o- 
íos cõdd   um. 

Agostinho Ferreira, dr. Arthur 
Veiga. Anseio Lazzaro . Ai naldo 
Porchat. Jorge Sambertini. José Ca- 
\alcanti. Lemos Júnior. José Ma- 
Iheiros. João Pedro de Araújo. José 
de B. Saraiva. José Justino Perei- 
ra Filho. Américo Kibeiro. Arthur- 
zinho  Porto.   10  votos  cada um. 

AUo Mano Azevedo. Dudú Pen- 
teado. Ldgard C amargo. Lconidas 
Mendes. \\ olgrand Nogueira, dr. 
Ldgard Carnnllo. Alonso Fonseca 
Filho. Luciamnho Pinto. ^ voios 
cadn  um 

Por absoluta lalta de espaço, só 
no próximo numero daremos, junta- 
mente com a apuração que então fi- 
zermos, o restante dos nomes que aqui 
faltam e que obliveran 
baixo 

Que 1 é.   entre  o.s rapazes  da 

capital. aquelk que constiíuc   o 

melhor 'partido para casamento ? 

E o  Sr 

Qual c o   rapaz  mais   feio da 
capital ? 

E    o  Sr. 

Os   votos   deverão   ser   enviados, 
juntamente com   os coupons  acima,  a 

olos para    (J^lasio   Pimenta, direefor d'.4 Cigar- 
ra,—ruo   Direita.  35—5. Pauto. 

'Ciccala Italiana,,' 

Aspecto  de uma  festa offerecida  aos  Slhos  dos sócios doquella sociedade 



a 
E 

Revisto  c/c  maior   circulação 
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DIRECTOR. GELA5IO PIMENTA Anno  1 
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. S pessoas bem equi- 
libradas, que não 
se deslocam do 
seu lar para ver 

o que vai pelo mundo sinâo 
quando o especlaculo vale o pe- 
na, lidaram ha dias muilo admiradas ao lerem nos jor- 
naes que se tinham realisado eleições. O seu primei- 
ro gesío foi de incredulidade. Não tinham ouvido tiros 
na rua. não tinham recebido circulares recommcndan- 
do as virtudes miriíicas dos candidatos, ninguém as 
procurara solicitando o voto a troco de um despacho. 
F-. desde que estes sympfomas. que de longa data pre- 
cedem as manifestações augustas da soberania popular, 
não se tinham produzido, concluíram com certa rasõo 
que os jornaes faziam blàgue, e que as eleições a que 
elles alludiam, se referiam, decerto, a qualquer outro 
paiz. 

Todavia, a informação era verídica. Numa destas 
manhãs o povo soberano foi chamado a pronunci«r-se 
sobre a escolha dos seus representantes. E como o 
povo soberano — na espécie representado pelos func- 
cionarios públicos e pelas clientelas dos pequenos che- 
fes bairristas. — não tem predilecção pelas amolações 
nem confia na sua capacidade de escolha, metteu na 
urna a lista que lhe inculcavam, sem siquer a lêr. 
Desta indilTerença resultou serem eleitos, em todo o 
Brasil, os mesmos cavalheiros que ha muitos annos mo- 
nopolisam as funeções políticas e os proventos dire- 
cfos e indlrectos que ellas outorgam. A nota mais inte- 
ressante — Íamos a escrever : cruel — do dia eleito- 
ral foi a escassez de eleitores, que em metade do ter- 
ritório da Republica nem deram numero para a forma- 
ção das mesas. Esta affirmação de desdém pela polí- 
tica, por parte do eleitorado, é uma inexgottavel ma- 
téria para commentarios philosophlcos. Guardamol-os 
para  um futuro "Tratado da Decadência» — para o ca- 

suas   faculdades   de 

pifuio    consagrado   á   bancarrota 
da democracia  americana. 

As tragédias de rua conti- 
nuam a fornecer, aos noticiaris- 
tas hábeis, substracto para as 
novelistas. E" de poucas horas 

a tragédia fulgurante, gênero Crand Cuignol. que 
se desenrolou na esquina duma rua. Dois perso- 
nagens : um D. Juan vulgar, profissional dos galan- 
teios, e a moça seduzida. Irreparavelmente ultrajada e 
abandonada depois. Encontro provocado pela victima. 
emboscada desde manhã para um derradeiro appello á 
piedade do carrasco. Recriminações. afrectação de des- 
prezo, retirada em boa ordem do seduetor. Subitamen- 
te, a rapariga desaloja um revolver do seio fremenfe, 
alveja D. Juan pelas costas e despeja sobre elle toda 
a sua metralha. O galanteador encontra a morte na 
primeira bala, que certeiramente lhe varou o coração. 
Chegada da assistência, da policia e do publico. Com- 
mentarios. Dispersão. 

Este drama, assim condensado, daria, antigamen- 
te, quatro actos aos dramaturgos e uma boa dezena de 
artigos aos moralistas de primeira columna. encarre- 
gados de velar pela austeridade social. Agora narram- 
se assim, ãs pressas, como episódios vulgares duma 
época de dessoramento e de febre, em que as tragé- 
dias, de tão freqüentes, se tornaram banaes, e não 
merecem mais que dois minutos de vaga attenção. O 
publico que teve tempo para formar um juizo sobre o 
drama collocou as suas sympathias do lado da assas- 
sina. Hã justiça nesta attitude ? Deante da desmora- 
lisação crescente, as moças que defendem a firo o seu 
capital — como se diz na Mascolte — apparecem-nos 
como soberbos exemplares das virtudes romanas rea- 
gindo contra a  podridão da decadência. 
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Dr. Becnardino de Campas 

canselhcuo dr. Rodrigues Alves, presidente do tstado. em eompanhid do dr. Oscar Rodrigues Ahes. seu 
< refftno parhc u/ar r do major Eduardo Lefeune. ajudanfe de ordens, relirando-se da residência do dr. 5er- 
niinc  dr   (. rtnipos    />"   dhi   f/o  fallecimenfo  do  ilfustre   estadista. Vè~se   descrmlo  as   escadas    o    dr.   Carlos 

de   Campos,  presidente  da   Câmara   dos Deputados. 

.0^   #jl   1^          .     <; 

O dr.   Washington  Luís.   preleilo   municipal,   c sua'.exma.tesposd. á poria  da  egreja  de S.   Bento,   no dia' das 
exéquias  do  dr. bernardino de   Campos. 



EXPEDIF-XTt o   -A  CIGAKKA 
KtN^ISTA   DE   MAIOK   CIKCl  1 AÇÃO 
NO  ESTADO DE   S,   PAI i O r REDACÇÃO E ESCRIPTORin 

RUA DIREITA.  55 

OFiiciNAS   KL'A DA CONSOLARÃO  UXI-J 

SÃO PAULO C 

A empresíi d .4 Liyarra e propriedade da lirma 
Gela^-io Pirnenla &■ Lrmp,. de que lazem parte, 
como sucios capitnlis^is. os sr^ Cjelasio Pi- 
menia e Coronel Durvil \ icira de Sousa, senciti 
o   primeiro   solidário e o  segundo ( ofnmandil.inn. 

•da a correspoiideiicia iela!i\a a reda*. \ no ou odtin- 
ni?trâc,ão de\e ser dirigida a ^ifla-io Pimenta, 
director da re^ isto e gerente da empre/a e en- 
dere^ada   ã   rua   [)ireita   n.   ":ó.   5.   Paulo, 

As pessoas que tomarem unia a-^s 
C iqarra. despenderão a pena 
direito   a   receber   a   re\ islã 

.atuía    aiuuuil   d A 
IO>tXK")    e    terão 

■    M     de    .Inneiro 

de ItJIf», devendo a respectivo imporlancifi ser 
enviada em caria registrada com valor declfl- 
rado,   ou   vale   posfnl, 

L OLÍ-AhOKA1^ AO. lendo    ia    um   grande   numero 
de collahoradores effectivos. entre os quaes se 
contam alguns dos nossos melhores poetas e pro- 
sadores. A Citfdrra só publicará trabalhos de 
uutros auclore*1 quando  solicitados  pela  redacçõo 

\'LNDA  AVI LSA  NO  INTERIOR. K-ndo   perU, 
de 4<X' agen'es de venda avulsa espalhados em 
lodo o interior de 3. Paulo e nos hi-hidos do 
Sorte e Sul do ÍVazil. a administrarão d A 
(Tiçarra resolveu, para regulansar o seu servi- 
do, suspender a remessa da revista a todos os 
que estiverem em afrazo, sem excep^ão de pes- 
soa alguma A administrarão d ,4 C igarra só 
manterá os agentes que mandarem liquiilrir as 
suas   i.ont,)s   no   (tin    1    de   vada    mez. 

Aci.NIl.S  Dl.  ASSICN \ILKA5 
k,ão   d   A    C itfftrra   a\ isa   atis 

A tidiiunistra- 
eus representantes 

no Interior de 5. Paulo e nos Lstados que sõ 
remettera a revista aos assinantes cuias ^c^un- 
das vias de recibo, destinada ã redaci;ão. \ierem 
acompanhadas   da   respectiva   importância 

Os  drs.  Eíov  Chaves.   Oscar  Rodrigues  Alves.   Paulo de  Moraes  Barros  e João  Rubião 

surprebendidos  pelo   repórter phofographico   d  "A   Cigarra^  no prado da   Aioòcd 
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Gs funecaes do dr. Bernardina de Campas 

' M 

V           tf 

'< *             ^f^HP*^^ 

(1 (o;/t /u luncbre bubindo  a  iua  S   Joaquii 

A  soliidu  da  Capellü  do  Cemilerío da  Consn/açSo. 

^^_^_ 



rriunda afficial 

Sccre/anns   tlc  l:\latlo,   senadores,   depulfidos.   ele,   á poria   do   As/ar/o   Presidencial,   após   uma  recepçã- 

Us srs,   drs, Rodrigues  AJves  e  Carlos  Guimarães,  presidente e  vice-presidente do  Estado,    cercados  de sena- 
dores e depulüdus, no Palácio do Governo, cm um dia de recepção. 
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Porque nc^ar sír<x« c <lislinc(;ão a um culto qu? 
se radicou no cspinlo cios povos c que é incompota- 
velmente mais ctviltsador que os dos séculos cm que 
milhares de Iiomcns luefavam. corlando-sc cm pedaços? 

Os que flSo contra o Carnaval tem consciência 
de que ti tosa formula de apreciarão não vaK- nada. 
WíIS SMO leimosos c pedantes, persistífido em qurrer 
ímfnngil-a ao gênero humano. Visos de illusão apenas, 
porque nem os SCUí gritos perpetaoa clie^am a ser 
ouvidos  em   meio  do   rumor  que  an Ia   nos   ares ! 

Substituir   a    realidade   por   um   sonho   dfhcioso. 

eis o ideal da mocidade. Porque negar a fon!e do 
goso aos que têm sede c querem miiigãl-a ? Que a 
vida é cheia de formenfos todos sabem. Quando, por- 
tanto, no ceu da existência brilha o prazer como uma 
esfrella no ceu. quem não abrirá os braços para o 
envolver na  mais enternecida   caricia ? 

O vós_que ]caliimniaes o Carnaval, penilenciae- 
vos c vinde para o meio da sarabanda mostrar que 
ainda tendes arcabouço para carregar o peso dos annos ! 

MANUEL LEIKOZ 

LA    FE' 
CR1STIANA 

D 
Para In  precíou ninn 

f.Lf.NA  CURGEL 

asin   Ít)s  h .  (ãndtdos  albores 
de Ia ninez confiada y aturdida. 
y de Ia alegre juventud querida 
Ias delicadas y preciosas  flores. 

Pasan los anos djlcer,  seduetores 
de'  alma en  ei   píacer  adormecida; 
y en  ei  i ay !  poslrimero de  Ia  vida 
dei  corazón  se api^an  los  ardores. 

Apáj^ase cual  rayo  ^e^pertino 
Ia  ilusión  dei  amnr  que  falso  halaga 
y pa.sa  en  fué,  cumplkndo  su destino 

todo en Ia  (ierra, cuanto más  embriaga; 
i solo  Ia   fé  cristiana.  astro   divino, 
ni  pasa  nunca,  ni  jamais se  apaga ! 

DR. .10511' CAJAL VIVAS 

5.  Paulo, M  Entro  1915 

NO TKIBUNAL 

— Porque  roubou    as   joios   e   não  tocou 
no  dinheiro ? 

— E'  boa  esfn  ! o senhor d.ri^e-me a mes- 
ma pergunta que   minha  mulher já  me lez ? 

"A  Cigarro., em Piracicaba 
Estber,     Làuns e Joaquininha  de Malfos  Carneiro, 

brincando   no   jardim   de   sua   residência. 

Cruz Vermelha í£ ^eram-nos  o   prazer   de   sua 
visita    as   exemas.    sras.   dd. 

"    """" Anna de  Queiroz Teiles Tibi- 
riçá.   disíincfa   esposa   do    dr.    Jorge    nbiriçá.    e   Kosina 
Soares,  presidente  e  secretaria  da   Cruz  Vermelha, 

A exema. sra. d. Anna de Queiroz Teiles Tibiriçá 
veiu communicar-nos haver assumido a presidência da 
Cruz Vermelha, em suecessão á exema. sra. dra. Maria 
Renoffe. A nova direcforía da Cruz Vermelha, da qual 
também fazem parte as exemas. sras. dd. Maria Paes de 
Barros. Pelicidade Perpetua de Macedo, Anna Vieira de 
Carvalho. Anfonin Ireire de Sousa Queiroz, jíí foi ver 
dois terrenos ; um n:i Quarta Píirada v out o no lV>sq te 
il i Saúde - e escolherá um deHcs, para dar inicio ãs 
obras do liuspilal d,is Creunç.is. que conslitue um dos 
mus iiiiporlantes ob|ecti^os da svmpathica instituição, es- 
perando passar a respectiva escnptura em meiados do 
corrente mez. 

ESCOVAS de FERRO para encerar, com 9 kílos, 12$000!    f^-^,   T pU** 
CERA LIQUIDA, especialidade, lata de I litro, 5$000!    V^dbd   LCürC 



CARNAVAL 

esFus 

D 

Jara os anlípodas da razão, csía ícsfa é 
um espciho de ilcradencia social. Cha- 
mam-lhe barbara, k-ihceiríi do paganismo, 
nbra scitanica de uma alma perdida, hm 
cada personagem que sáe á rua para 

sua alegria sobre a sornice inveíeredo da 
citiade.   só   vêem   o  exatígcro   e   o   ridículo. 

Colombina tem n o\\wr em foyo e as íaces em 
flor. Anda á procura de um Àrlequim que a reqyesie 
e a leve ao conjugo vos. Arlcquim. por seu lado, 
com o seu cbapeu em cone e pluma ao vento é um 
íypo que sabe com cope de romântico deifor a barra 
ila licença c da immoralidade, fazendo tias suas onde 
quer  que   lhe  dêem  trela. 

hstes dratjÒes de virtude, rosnando contra o Car- 
naval, lembram aquelles vermes ephemeros que nascem, 
mordem e apodrecem. Porque afinal de ,conbs. quando 
Momo atfenla no ruido que elles tazeni, limita-se a rir 
da   nntipathia    natural    que    csvurnam   das    profundezas 

'<= (=- 

O lalemoso violinisla José de Aguiar, dis< ipulo 
de Paul/na d' Ambrosio. no Rio. e que 
acaba de rea/isar um concerto em S. 
Paulo, revelando qualidades de lechnica 
e inlerprelaçüo nolaveis para um arlisla 
da sua edade. 

O dislinclo Icncr brasilciio Santos Moreira, 
possuidor de bellissima voz e que acaba 
de realizar, com grande successo um c< n- 
ccrlo no .Salão Cermania. lendo de canlar 
qwlro  peças  lóra do proçrfíwmti. 

—  ^       í^^^^ 

mais secrefas e ([uando, um anno depois, os procura 
para lhes dar com uma bexiga cheia de vento, já oa 
ladrudores   têm    balido    em   refirmla.  desislindo  da  sua 
inilurneia   nos costumes. 

• • 

Ao contrario desses indivíduos que vivem a que- 
rer reformar a sociedade de alto abaixo, eu amo o 
Carnaval e considero como meus amores os seus Ires 
últimos dias. Na existência não ha muilas coisas btlias 
nem prazeres que se a meçam granel. Não era atoa 
que certo philosopho dava boas ai virarás a quem in- 
vrnta-se alguma coisa nova na escala dos prazeres. 
Por isso mesmo cada um de nós pro ura cxfrahir da 
vida, egoislicamenfe. alguma coisa mais que os princí- 
pios utilitários e. quando isto taz, logo os que cami- 
nham com os pés se revoltam conlra os que caminham 
com a cabeça. O mundo é um conílicfo aberto, omlt- 
cada um prelende radicar o seu modo de \cr. Con- 
fessac, entanto, ó vós cujo espirito se conservo immu- 
nc dos estragos da velhice, si ha fesla mais ridenfe, 
mais primavcnl. niai.s cheia de encanlos que esto feslo 
do riso. do blaguc, do paradoxo, em que cada mas- 
cara, com dois odjeclivos perfurantes e dois advérbios 
sonoros modifica um estado de alma, espanco o mysan- 
Ihropia de um triste. ínzcofir os dentes, de tanto rirem, 
ás hvprocoiulriacas sumidades de  ligado congestionado. 

Quem pôde negar imponência e magestode aos 
corsos do Avenida, aos cortejos dos clubs. aos bailes 
cm  que  se  presta  culto  os divindades ? 



■ 

Jockey   Club  Paulistano Um   bello   aspecto da   tribuna dos sócios, por occasião das   ultimas 
corridas   alli   realizadas. 

A  Cig, arra ..   no Rio 
O venerando ancião maior Joaquim de Araripe Macedo Pimentel, cer- 
cado de seus /i/hos e netos, quatro dos quaes são officiaes do exercito 

e dois  alumnos do   Collegio   Militar. 



wm^mgam 

Palestra Itália ,, 

O ,sr    (Vit.   P/e/ro   hciroli.   cansul ilahüna.   c  oulras  pessoas gradas,   na palco   uu  Sü/-n>   Cjcrman/a.   pc 
da   u/iinia   coníercnria ali  realisada pc/<~>  sr.   tiumbvrfo Scrpicri.   nosso colleqa  do    'f iinfulhi.. 

Uni  aspcLÍu  Ju  òu/au  (Jeruiaruü  duranlv   a  mesma  Icsla. 



D 
Qcualhn da Belleza 

A graciosa ABIGAILMAIA. 

a cigarra do trio ^Phoca- 

Abigail-Moreira,, affirma que 

o^Orvalho da Belleza é a 
8,a maravilha do mundo. 

ÀBIGAIL MÀ1A 

A'   venda   na 

Pharmacia Castor, rua    Casa Lebre e em todas as 
Alvares Penteado, 5-A —     Perfumarias de I,a ordem : 



III III 
Cnnsultncin Bcaphalngíca 

.quaçao pessoal 

VIDA SOCIAL •.♦ 

Cyrano de Bergerac — Espirilo pcrfeilatncnle equi- 
librado, alma sadia. Intelligeíicia penelranle. sublil. in- 
vestigadora. Sensatez. Caracter algo independente 
Amor á verdade. Remarque: "Désir de briller quand 
mème  . 

Susan — Àmabilidade. Bondade 
perturbada por uma idéa fixa qual- 
quer, que prende o seu espirito. 
(Amor?). Remarque: "Faux caleul, 
entèlement. 

Vidal de Lu- 
hlarhe — Infel- 
ligencia culta. 
Vaidade. Senti- 
rnenfalis m o . 
Sensi bilidade. 
Tristeza. Tem- 
peramento mui- 
to á mercê dos 
nervos. Re- 
marque: "Man- 
que de parti 
prix. Ilucluati- 
on." 

íris — Vai- 
dade  bem ac- 
cenluada,    in- 
fluindo em to- 
dos   os    seus 
ados,   muitos 
dos quaes acar- 
retam   dissabo- 
res   á   sua   al- 
ma,     nascida 
para    os   afle- 
ctos.      Remar- 
que :   "Faibles- 
se de volonle. ' 

Amélia—Bondade. Generosida- 
de. Desprendimento. Commodismo. 
Abandono. Descuido. Emoção fácil. 
Remarque: "Supcrstition, erreur, di- 
vagalion. 

Phaís — Espirilo evoluído.     Personalidade  dislin-       NA ESCOLA  
cia.    Intelligencif.    Lógica.    Juizo.   Temperamento forte.   Toninho.    qual    é    o 
Remarque :   "Confiance en  soi." toucinho ? 

Ed/lh C. — Sensibilidade. Smlimenlnlismo. Ciúme, —  O homem da   venda. 

Teimosia.     Remarque; 

A exema. senhorila Cyomara 
Villela, /Ilha do sr. Ricardo 
Villela. negocianle nesla praça 

Romance.    Molleza.     Arrufos. 
"Imaginalion, idéalisme  . 

Mllc. Terpsichore — Vaidade sóbria. Galanteria. 
Ternura. Meiguice Bondade. Economia. Remarque: 
"Sublililc en  alTaiic." 

Mlle.  Polymnie   -■    Grandeza   dalma.     Bondade. 
Franqueza.    Memória.    Remarque: 

;=^=:^=ír^=       "Amour de  Ia venlc." 

Mllc. Proserpina — Natureza 
forte, que pede sensações egualmen- 

te fortes Alma 
simples, aman- 
do a vida so- 
bretudo. Re- 
marque : ''Sa- 
voir faire. 

Margol — 
Amor  ao bcllo 
Espirito zombe- 
Iciro.      Ciúme. 

Defesa dos in- 
teresses. Ego- 
ísmo   brando. 
Remarque \ 
"Àvidilc. ego- 
isme." 

Luar - Àma- 
bilidade. Racio- 
cionio    seguro, 
claro.    Alguma 
originalidade. 
Vaidade     leve. 
Egoísmo suave. 
Pouca ambição. 
Remarque: Dc- 
sirderichesse." 

A.C. — Boa 
fé.    Bom gosto.    Vivacidade.   Inlelli- 
gencia pouco desenvolvida. Descuido. 
Remarque:    "Manque   de   lêle." 

S. Paulo, 26-1-915 

ABBADE HICHON 

animal    que   nos   da 



^=^a 
por onde o "paqueiro» do grupo metteu logo o foci- 
nho  poro   farejar. 

Na praleleira eslava uma porção de papel picado 
O escrivão perturbou-se e. chegando-se á escrevani- 
nha.  deixou-se  cahir na poltrona, com a mão na fronte. 

Ao ver aquelle geslo.   Molosso   indagou   alTlicto 
— Que ha? 
O paqueiro respondeu apressado : — O pergami- 

nho não está aqui ! 
— Onde está ? Gato Ferrabraz I 
— Os ratos comcram-n'o. 

exclamou o escrivão, trepando 
de um salto, para cima do 
armário. 

Os cães ficaram perplexos. 
— Gato miserável, rosna- 

vam com gana, has de pagar ! 

Lançaram-se sobre a papelada, estraçalhando tudo. 
Molosso sobe em cima da    mesa   e   de   um   pulo 

quasl apanha   o   escrivão, que.   prevendo   a manobra. 
lança-se pela janella.   miando   como   um   possesso.   de 
rabo arripiado. 

Foi uma correria doida, até que o gato poude su- 
bir a  um muro e esconder-se em  um telhado. 

Escapou da morte, perdeu o logar rendoso que 
oecupava e que devia a um compadre polihco. donde 
lhe adveio um   ódio  formidável ao rato. 

E os cães, até hoje. ape- 
z«r"de terem perdido a falia, 
não perderam o ódio ao des- 
cuidado escrivão. 

Janeiro de  1915. 

L. VÀMPRE' 

F) Cigarra,, em Ribeirão Preto 

As crean^as pobres que lomaram parle numa caríJüsa fesfa realisada pelo  "Diário de Manhan,, no 
Jardim Publico da progressista cidade 

NUM SALÃO; ella, atrapalhada, responde: 
\   j  „     j , i_ IU — Desculpe o sr. : pensei que fosse meu mari Io ! A dona da casa   sente   que   alguém lhe   pisou   o r r ~t 

vestido. 
Não  se podendo conter,  brada : 
— Imbecil! 
O auetor do nefando   descuido pede desculpas, e 

DO 

Cumulo da paciência : 
"Supportar um insulto. .. apopletico.. 



m O  bom  lempo   em 
os   animaes   

cavaqueavam  uns 
com os outros, sem os preconceifos de 

raça que hoje dividem as espécies, aconleceu que o 
maioral da familia canina assumiu obrigações impen- 
sadas, tão fortes que acarretaram a toda a grei — uma 
servidão por dividas. 

E o resultado foi : a dispersão 
das nmilias, a desolação das cidades, 
o anniquilamento das industrias, prin- 
cipalmente da do "jasmim de cachor- 
ro,, muito em voga para a cura da 
enxaqueca de todos os outros animaes, 
— emllm a perda da grande faculda- 
de que lhes dera a natureza de po- 
derem farejar onde lhes oprouvesse. 
faculdade a que os phiíosophos apo- 
sentados davam o nome de — Liber- 
dade. 

Gemiam os cães sob o mais duro 
raptiveiro, privando-se de todos os 
prazeres da vida, fazendo uma eco- 
nomia desastrosa para os de consti- 
tuição franzina, tendo em mira no fim 
de um lustro obterem de novo a al- 
forria. 

• • • 
Chegado o termo do vencimen- 

to da divida, reuniram-se os cabe- 
ças e fizeram a captação das eco- 
nomias. 

Inteirada a somma, foi destaca- 
do o maioral para obter do homem 
o desejado pergaminho. 

— Então. Molosso, trazes o co- 
bre. . . 

O emissário, de commovido, ape- 
nas sacudia a cauda de uma banda 
para a outra. 

— Muito bem! está certo. Tome 
este recibo e nunca mais façam im- 
prudências. Vá buscar a alforria á 
casa do tebellião. 

Molosso sahiu a trote em di- 
recção ao cartório. 

Gato Ferrabraz. escrivão geral dos 
décimos, escrevia, bufando, num ca- 
lhamaço, com ume íragorosa penna 
de pato, presente de um compadre. 

A' entrada do cliente. Gato Fer- 
rabraz alçou os óculos á testa, soer- 

:D;f 
ROL-K- l_ORE  

gueu o ^usto e, com/o melhor dos seus sorrisos fe- 
hnos, ouviu attentamenle a que vinha o conspicuo re- 
presentante canino. 

Considerou o recibo,  verificou-lhe a  firma : 
— Está bem ! Deixe cá o pa- 

pel e volte amanhan que está regis- 
trado. 

Como o cão não se retirasse, 
perguntou-lhe si queria mais alguma 
cousa, ao que Molosso fez-lhe ver 
que não ficava franquillo si elle não 
guòrdasse o pergaminho, de uma im- 
poriancia capital para a sua raça, no 
armário dos documentos. 

— Pois não. meu amigo I Esteia 
tranquillo. . , e voltou Ferrabraz ao 
calhamaço, emquanto o cachorro ia 
dar parte do acontecido aos compa- 
nheiros impacientes. 

Molosso dobrou a primeira es- 
quina e apressou-se em direcção ao 
Canil, bairro em que se celebrava a 
redempção dos captivos com innume- 
ras festas apropriadas ao gosto da 
espécie. Tode. a cachorrada estava 
a postos, esquecida das rivalidades, 
quando o diplomata entrou no largo, 
ganindo de safisfacção. 

Dispenso-me de contar todas as 
maluquices que fizeram até o raiar 
do dia seguinte, em que foi destaca- 
da uma turma de Ires nedíos repre- 
sentantes de três dilTcrenles raças, 
para receberam solemnemente o per- 
gaminho libertador. 

• • * 
Chegados os embaixadores ao 

cartório, foram entrando com eslre- 
pito pela casa a dentro. Só então. 
Gato Ferrabraz, escrivão geral, lem- 
brou-se do serviço, porque estivera, 
até tarde, preoecupado com os seus 
autos, que tinham por titulo :—"Si o 
dono da vacca é o dono do bezer- 
ro, questão theologico-moral». 

Levantou-se amuado e foi ao 
armário, cujas   perías   escancarou   e 



Hei D.  José de Barro 
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' íii  a.spn l<i  il,,  As/,        IV-se   no   centro   o   cxcmo.    sr   D.   Du.irle Leopoldo e Silvo,    arcebispo melrnpolilano. 
cert.ii/n   pelo  mumlo  ofíicial,   represcníoníes   do  clero  e  oulros pessó.is gradas 

Outro aspecto da mesma lesta.   Vê-se no primeiro plano o venerando pae de 
d. José de   Camargo Barros. sr.  Francisco de Camargo Ba nos 



Inauguração   da  H 

( " rrw/.a   monsenhor dr.   hcncdicio  de  Souza pronunciando  o discurso oiPiciaí sobre â perst nalidode de f). Jnsè 
t/t    Curnsirgo   Prtrrcs  c  entregando  a  herma  ao tr.   pre/e/fo   municipal 

O Jr.    Wnhinston Lu... prck.o n,u„n.pa,.   respondendo .o discurso c/o oruJor o/fía.J 
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Os progressos de Sanía Cruz do Rio Pardo 

^"■.NA   AN'1A   Cruz   do  Rio  Pardo,  que ha  30 an- 
^S^^lll    no5   cr9  apcna.s    um    btnrro.    hoje   v    uma 
^ iiJT    cidade   imporfanfe do Sul do hsfado. com- 

"Cl.^    ^ v,^   municando-sc diariamcnlc   com  esfa  capi- 
tal   pelos  Irens   da    Sorocabana    Railway. 

À  lavoura  do  municipio.    já   muifo  desenvolvida,   confa 
com   Q  milhões de 
caféciros  e  produz 
ecreaes  cm  grande 
quantidade.    A  in- 
dustria      pastoril 
acompanha    a     la- 
voura  e  lambem   é 
yrande  o  commer- 
cio    de  exportarão 
de madeiras de lei. 

A receita do mu- 
nicípio, ^ra(,as aos 
esforços do sr. 
dr. Agnello Villas 
boas. di^no prefei- 
to, e do tenente- 
coronel Aílonso 
Celsohapfisla, pre- 
sidente da Câmara, 
eleva-se a mais de 
200 contos annual- 
menfe.   de   modo  a 

poder a administração municipal fazer face aos encar- 
gos do erário do municipio e realisor novas obras. 
F: assim que se trata actuaimente de dotar a cidade 
com o grande melhoramento de água c exgoftos, e 
lambem da construcção de um matadouro modelo, do- 
tado de todos os requisitos hygienicos. Já foi inau- 
gurado  o   bcllo  edifício  do  grupo escolar,   com capaci- 

„i,v:v 
*-*** 
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Â   estação  da   Sorocabanõ. em  Sanía   Cruz  do Rio Pardo 

Um automóvel atravessando  a 
sobre o Rio Pardo 

ponle 

dade para quatro- 
centos alnmnos de 
ambos os sexos. 
Muifo fem contri- 
buído para o de- 
senvolvimenío d o 
importante munici- 
pio o sr. cel. An- 
tônio Evangelista 
da Silva, grande 
proprietário, agri- 
cultor e  criador. 

Acompanhando 
com interesse o 
progresso do inte- 
rior do Estado, fe- 
licitamos o sr. dr. 
Agnello Villas 
Boas. que, á festa 
da administração 
de Santa Cruz do 
Rio Pardo tão bons 
serviços esíá pres- 
tando ao municipio. 
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5 implicio perdeu ultima- 

mente a esposa. Está 

ínconsolovel, Um dos seus 

amigos, para disírohil-o, 

levou-o a um restaurante ... 

í-scolhe  o   que    qui- 

zeres, 

Só quero feijoada ... 

Feijoada ? mais nada ? 

Nc"ÍO. 

Porque ? 

Você    não     vê    que 

c-slou  de  luto  fechado S 

Esta fazenda está na 

moda ? 

— Na ultima moda... 

— Parece - me, porém, 

que a cor não resiste ao 

Sol ? 

— Pois olhe, ha dois 

annos que está na vitrine 

C_ainda  não  desbotou. 

BELLAS   ARTES 
''^Ji^W^ m 

A choupõna onde Eucfydes da Cunha escrevei/ 'Os Sertões . ao lado c/a ponte 
meíallica por e//e construída em S. José do Rio Pardo, nesíe Estado. 
Trabalho a óleo pelo joven pintor paulista J. Castro, de íO annos de 
cdade e que não leve outro guia sinao a suo  própria   intuição artística. 
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Lampanhia   Pcigarifica  E   Pastoril  dE  Barrelo; 

/ / tn nspvcío f/o ínuldl de rfirncs resíriactõs, nà orcBsiêo (ia visita do (Ir. Almeida Lima. — //. - O5 cm- 
pregados d,i Cnmpmhifi f:ní<nriíira descarrcuando no deposito, á rua da Modca n. }5'i. sob a direcçâo do sr. 
l/crn/c  Uc  Cituíjln).  ,1 í.inir   vinda  ík-  Barrelus. III  - Oulro  aspudu du lindai,  onde jc realiid a venda diária 
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No     Jui     J    ilf     I\ \CTfiro     iorum    i mlhii. <i,io^    no .siT\tt1o    pcrfcilo. 
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diila   iniedo.  sobre o correjo 
para    isso    foi    canalisado. 
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I  I/OU esse   emprcslimo   k-in    .>   nu- 
in\\n   de   1(>! 1 . 

inados .  2   para 
para   larinha   c 

pare admi 

ao mesmo: trm *) pavilhões, assim ( 
Inicias e hortaliças: 2 pura cereaes; 
diversos: 1 para aves. 1 para doces 
ministrarão  c   ^0  gaiolas   para   aves, 

Para o consumo c limpe/a do mercado existe 
urna grande caixa dágua com capacidade para 10 mil 
litros dágua; existem M mesas de mármore, sendo 1'' 
[vira a venda de sumos. 7 para carne de vacca. LíO 
para   peixe  e    1 ^   para   iumo, 

O mercado possne uma possante balança svsfema 
Mornin^. de lor^a de '2 mil kilos e ali mesmo fabn- 
cada pelo hábil artista sr Amaro Negrini. fabricante 
lambem   dos   4   portões  e   da   caixa  dágua 

C f^corpo^de   vereadores   dá   àduâl   (Tcimürd Municipal de  Tãuhüiv 

A L amara Wiinu ipal, nessa occasião. era sssim 
tonslituida : coronel José C iomes Nogueira, presidente, 
dr. Pedro Luiz de Oliveira Costa, vice-presidente; 
dr. Gasfão Aldon Vaz Lobo da Câmara Leal. prefeito, 
dr. Domingos Cionc,alves Barata, vice-prefeifo: Antônio 
\ alente da Silva, secretario; dr. Antônio Pereira da 
Silva Borres, Bernardo Ambugi. Major João Bonifá- 
cio de Moura Sobrinho, major Joaquim Mariano de 
Moura Guimarães e tenente-coronel Antônio Lelicio 
de    Moura. 

O novo mercado, que é todo de cimento armado, 
possue  4  grandes  portões  de  lerro,    que   dão   acces.so 

foi seu consfrucíor technico o dr. Huascar Perei- 
ra, engenheiro do 5.° districto. aucfor também da 
planta, que confeccionou juntamente com o dr. Luiz 
Guimarães   Vieira. 

"A Cigarra . que conta cento e tantos assignan- 

fes em Ta u bate e tem ali, além ti isso, uma bõa venda 

avulsa, destacou especialmente um de seus repórteres 

photographicos para tirar aspectos da festa, incumbin- 

do de represental-a o seu activo agente e represen- 

tante   naquella  cidade,   professor   Arthur   Bohn. 



Os progressos de Taubaté • * Inauguração do 
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nhor  Nüsíiiucnfo   Castre,    falundo   ao   povo.       3 O  dt/o 
da   Jn-ituia  du fHut.u)   principal  du   minada.   Lsta abnndu 

u    pailuu    u    0/      LUIUII'!   FranusLü    Lionics    l/cv/a. 

Kr^ponJfiuío .1  e—.1 

-sMU.Iiu.no,    Inlou    o      M 

1 01 onel   í lotnes   \ leir n. 

que      1)0/     em       relego. 

111.11-.   uma    \e/.   i 
11111 1 ^ I r o I Ívo   e   íI^ 

Ih uns    qunlidade-^     que 

lUii.im   o   sr.    ur.   C.íLI-> 

tão   da    l amara     Leal 

I ornou   uo1. ament'-   a 

pukiv ru o e\mo mon- 

senhor L a-lio . que 

saudou a cada um do-^ 

srs. vereadores, recor- 
dando á série de beneü- 
eios   prestados  a    I au- 



Grande Prêmio Jockey-Club Lm cintit: uimi enioc/nnti/ilf pfíssfíffem (/o imporíán/c purro rcãltitãdo nn Pia- 
do Jtt Moóca, paro & disputa do premia de 25 coníos. - No cc/i/ro; o 

(<iV(iilo "Cjoyttícaz,. vencedor e que /ez 3.COO me/ros em /03 c me/o ^esftindos, vendo-se ao hulo o sr Onroncl 
Luiz  Alves.   —  Em baixo:  A   cbegadü,   vvndo-se em primeiro logar  Coytacaz e em segundo Pedras   Altas. 



Ds pragrE55D5 de Taubalé 

A   /(.I/MI/CJ   (/<»   imiitu/d   ijiit-   uia/iü   (/c   Ml'   ifhtu^Ul'tílu   iid   a</v,trifa'J<i   t/(/m/r   ''c   1 niilinU 

Oulm  A/cc  í/O  mt-snín  mercado 



[ornai das Creanças -^ A FORMIGA 
feve.  portanto,   um  pouco   de   difíículdade   para   avistar 
sobre uma prciteleira. certa tigelinha muito sua conhecida* 

Hão de ver  de  que  Liii  é capaz ! 

Pucha um caixão/Jtnho de sabão, frcpa sobre 
elle. e. ávida, antes que nppare(,a alguém, ingere uma 
colhcrada. cheia do saboroso creme. Mas . . . Puah ! 
Oh ! porcaria. Que gosfo insupportavel ! Cospe tudo. 
chingA,  e desanda   numa   choradeira  sem   fim. 

Não era doce nenhum, mas uma nogenta mistura 
de farinha com clanj de ovo e uma pequena dose de 
borax, que a cosinheira preparara para se livrar das 
baratas. 

O castigo por si só era tamanho, que por aquel- 
la  vez  lhe  perdoaram  a  falia. 

Posso affírmar, enlrefanlo. queridos leiforesinhos. 
que Lili nunca mais teve vontade de furtar doces: e 
muito  menos,  com certeza, de provar cremes no escuro. 

TOTA. 

A  i/rar/o.V) f:rcy,   fílha do sr. 
■ VI.í/íCW Pacheco  Filho,   fie S.  José   do   Rio  P.irdo GALERIA INFANTIL 

0 creme gostoso 
~ Para as creanças  

|ILI eslavo desesperada ' Que desaforo ! Só por" 
que a gcnlc é creíinça. trancam-nos desta ma- 

neira, emqunnto «s outros se rei^ahini Quer abri' 
íI porta, mas não alcança a fechadura. I5aíe com o 
pé no assoalho, rcpellindo, zcingada. a pobre creada 
que   tenla   socegal-o. 

Pensam que cila não sabe que esfão fazendo 
doce ? . . . Tem quasi certeza que e daquclle bom. dr 
que ella tanto gosta I Não podendo conformar se com 
essa idéia, decide-se a fazer a mais estrondosa e in- 
supportavel manha que se tenho visto aíé agora. 
Grita ! Sapatcia í Alira tudo aos ares. e distribue 

numerosos ponta-pés   entre   seus   lamentáveis   bonecos 

Permanece assim, alguns minutos, até que a cre- 
ada. ouvindo o relógio bater duas horas, vá preparar 
a   mamadeira  do  mais   pequenito. 

Aproveitando a oceasião. Lili foge do quarto de- 
testado, e. dando a volta pelo jardim, entra na cosinha 
deserta: mas. não encontra nada. «Deve estar aqui 
guardado • — diz comsigo, penetrando na despensa. 
As venezianas  estavam  lechadas  por   causa   do    calor: 

A gaJânfe  A/z/nnha.   de oilo  annos de edade. 
fílha  do  dr.   Heribaldo Siciliano 





If Alegria - Felicidade - Paz 
Todos entram no lar onde penetra um Grammophone 
da "CASA EDISON" o qual reúne em si os theatros de 

Opera : Opereta : Variedades : 
^~^QJ> ^^J*^^^     e que  offerece  sempre  uma 

^_______________^^__^—    variada   distração.   ______^___» 

Os maiores arlistas do mundo Caruso, Tamanho. Telrazzini, Ruffo. Kubelik. Pe- 
dercwski. Farrar. Melba. lizeram discos e podem ser encontrados enlre outros de igual 
popularidade   no   nosso   stock   de   150.000  discos,   que  vendemos   a   preços  revolucionários 

Grammophones e Phonolas das principaes fabricas. 
25 0|o a 75 O|o mais barato que em qualqner outra ca" 
sa  do   Brazil. 

Cada   apparelho  é  vendido com  a garantia  de dar 
perfeita   satisfação  ou   devolução  do   dinhei- 
ro.  Mais de 60 modelos dos mais modernos 
apparelhos  a   escolher, cujo preço  varia en- 
tre  22S00O  e  450$000. 

ELECTRO - GRAMMOPHONE 
Movido a  eledricidadc.   Rs.  rtOOSOOO. —   Ninguém  no 
Brasil  possue   maior   stock. Ninguém    offerece   fao 
granJes vanfagens.  —   Ninguém a  mesma  facilidade de 

Visitem  hoje  a 
QASvA 
R\ia 15 Novembro, 55 
Para o inferior envio 
cafalo^o illusfrado com 
preços reduzidos Pe- 
didos a GUSTAVO 
FIGNER - Caixa. 598 

: Sempre grandes 
Novidades na sec- 
ção de Brinquedos 



Os Concursos da "FORMIGA,, 

IA.°   Concurso 

c V OM    grande    concorrência    de   crean(,as    e    com   a 
presença de disiinctas famílias, realizou-se. na redocçâo 
d "A Cigarra " o sorteio porá a adjudicação de 20 
prêmios aos turunas que aceriaram o problema que 
constituiu  o   14.°  concurso  d    "'A   Formiga 

Foram    contempladas    nesse    sorteio    es    seguintes 
creanças : 

1 .o   Prêmio   —   Olga  Braga   (um   bébé) 
2.°   Prêmio   —   Armando  Camargo   (um    bola  de 

foot-ball). 
3.°   Prêmio   —   Alaydc   Armsbru.st  (uma   boneca) 
4.°   Prêmio   —     Olavo    de     Moura     Abreu     {uni 

carneiro). 
5 0   Prêmio 
0.°   Prêmio 
7.o  Prêmio 
tt 0   Prêmio 
9.°   Prêmio 

palhaço). 
I0.o  Prêmio 

Napolêão Sucupira (um palhaço). 
Lygia de Oliveira (uma boneca). 
José Góes Filho (um automóvel). 
Regina Beatriz Ratt (uma boneca). 
Maria     Antonia     da    C ostv     (um 

lingua   de sogra. 
1 l.o Prêmio 

dinha). 
12.° Prêmio 
1 3.° Prêmio 

José    Firmino    de    Souza     (uma 

Vicente   Lapasiini   (uma   espingar- 

Olga Klein^ (uma língua de sogra). 
Hcrnani   R.   Martins    (um   estalo). 

14.° Prêmio — Maria Apparecida de Góes (uma 
boneco). 

1 5.° Prêmio — Sinhô Barreto (uma língua de 
sogra ). 

1 ô.o Prêmio — Marina Barreto (uma lingua de 
sogra). 

17.o   Prêmio      -   Kaphael    Aunanini    (urn    estalo). 
Itt.o   Prêmio Maria    V,     Pereira     de    Queiroz 

(um   macaco). 
IQ.o Prêmio — llagiba Nogueira dr 5á (uma 

lingua de  sogro). 
20.°   Prêmio      -   João   de Oliveira (umíi  trombefa). 

15.°    OonoLjrso 

Reconsíruiram inlegralmcnte o lindo soneto de 
Amodeu Amaral, fazendo, portanto, ju5 ao sorteio de 
20 prêmios oflerecidos pela "A Cigarra aos leitores 
d   "A  Formiga  os seguintes  creanças : 

Dominguinho José Góes Filho. Vicente Lapasli- 
ne. Jorge Washington. Zoé do Livramento. Carlos 
Pacheco, Nair Veiga. Beatriz Regina Rolti. José Faria 
de Oliveira. Hernani A. Rocha Martins. Benedabe A. 
da Rocha Martins. Luiz RufFo. Sylvia Justina Pereira. 
Olha Braga, Nicia de Almeida I oiedo. Oswaldo de 
Sylos Cintra. José Vergueiro Guimarães. Anlonino da 
Cunha Camargo, Olga Kleine, Odilon Paes de Barros, 
Odila Pões de Banos. Odefte Paes de Barros. Al- 
berlino de Camargo. Maria Vicentina Pereira Queiroz. 
Armando de Camargo. Manoel Villaça de M. Camargo. 
Napolêão Bolívar de Araripe Sucupira. Renato da 
Motfa Vuono, Alayde Cruz, Procopio de Brito. San- 
tinho Aimeida Rocha, Álvaro de Souza Oliveira Filho, 
Nêr.ê    do     Livramento,     Alfredo    Pereira   de    Queiroz, 

Moysés Syrio. Noemia Rodrigues. Olavo de Moura 
Abreu. Alzira Branca de Moraes. Gordinho de Azeve- 
do Cintra. Eduardo Conceição. Woldo Rolim de Mo- 
raes. Esfher Meirelles Reis. Mo ria de Lourdcs Brito. 
N/era Ferroz, Helena Pereira de Almeida. Clarinha 
Polignano. Maria Apparecida de Góes, Maria Justina 
Pereiro. Aioyde Armbrust. José Firmino de Souzo. 
Moria Antônio da Costa. Helena Raífo. A. Ribeiro. 
Morccllo Worms. Floriano B. Arruda. Rophacl Aure- 
me. Antonia Syria. Juvcnina Penna. Itogyba Nogueira 
de Sá. Lygia Oliveira. João de Oliveira. Paulo de 
O. Barbosa. Maria Apparecida Ferreira Aguiar. João 
Baptista de Almeida Barbosa. Adalgisa Penna. Idalia 
Diversi   c  Valentina  de  Souza. 

Damos em seguido o soneto de Amodeu Amoral 
e que fora publicado no 6° numero d' **A Cigarra . 
único  logar onde    o    mesmo   poderia    ser   encontrado : 

A UM FILOSOFANTE 
(AO   GELASIO) 

Pregas a audácia,  o esforço, a  luta indefinida : 
Ama a Vida,  qual é, sobre todas as cousas. 
Luta, ambiciona, canta, ousa, delira .,. E' a Vida, 
A onda esplendida c cruel te esmaga se repousas. 

A Paz,  a doce Paz, mora entre as frias  lousas 
do campo-santo; aqui, freme a perpetua lida. 
Viver é desejar.    Tu vales pelo que ousas. 
A renuncia nasceu do sonho de um suicida. 

Assim falavas tú, férvido, o gesto forte, 
0 mar junto de nós a eterna dor bramia, 
—  dor sem compensação dos anceios sem norte. 

£ eu, sem mais nada opor  á   tua audaz   veemência, 
um rochedo mostrei-te á flor da água ,..   Dir-se-hia 
morto : vive, ousa, e luta. A onda embate-o: ele vence-a, 

O brilhante rt*sullocio desse concurso \em demons- 
trar o carinho com que as treonças colleccionam 
"À  Cigarra' .  de  modo  a   lei-a  sempre á  móo 

Segunda-leira, tt do corrente, ás quatro horas do 
tarde. íaremos o sorteio para os 20 prêmios oííerecidos. 

tsse sorteio realisar-se-á no salão do Club Inter- 
nacional, que oficrece maior espado que as salas de 
nossa  redacvão. 

O menino ou menina que melhor recitar, a juizo 
de uma commissão de dislinctas senhontas, o seneto 
de Amadeu Amaral, no salão do Club Inleniacional. 
segunda-leira. ô do corrente, á hora acima indicada, 
receberá, como prêmio, na oceosião dessa pequena 
reunião,  urna   libra   esterlina. 

16.°   Ooncurso 
Muito íacil a solução do problema que apresen- 

tamos para este concurso. Pedimos aos queridos leito- 
rezinhos que fermem com as seguintes letras o nome 
de umo conhecidissimo caso conurercial de S. Paulo, 
muito apreciada das creanços e onde se encontram 
também  excellentes  elementos  paro  deliciar os ouvidos: 

SCAEADSINO 



r 

U 

'W' ^ 

VANADIOL. 
Approvado   pela   Junta   de   Hygiene do   Rio de Janeiro   ::: 

A-conselHado i>a.ra   a   neurastHei\ia. 
.■\corvselHado pax-a   a   tta.beircu.lose. 
AcorvKelHado para o estômago e nas dyspepsias. 
Aeonselhaclo para as moças  pallidas. 
Aconselhado para as   ser^Horas   fracas. 
AconselHado para o  coração. 

f:    ACONSELHADO   POR   TODOS  OS   MF.DICOS  DO  BRAZIL 
Usem o VANADIOI, que desenvolve o appehte. que iesperla csragem para o trabalhe. 
regenera o organiirnD depauperado, engorda, forlifita. anima, traz 3 VIDA c a ALEGRIA 

Usar   o     AANADIOL"   é   uma   necessidade   ã   pessoa   fraca 

Vende-se em todas as phvarmacias 

DROGARIA  VRIRANGA 
.O    l=»AOI_0 

^^ 2: 

^ 

4 

Revista dos Tribunais 
A mais interessante das revistas forenses. — Dá o resumo oficial dos debates que 
se travam no Tribunal de Justiça de S. Paulo. — Publica todas as leis importan- 
tes do Estado de S. Paulo e da União. — Dispõe de ótima colaboração. — Pu- 
blica  também  as  principaes decisões dos  tribunais extrangeiros. ———^^ 

ASSIGNATURA : 40$000. — Os juizes de direito, os promotores públicos e os 
delegados  de  policia  do  Estado  gosam   de grande  abatimento.  —^—^—^——^— 

Sâo Paulo JG? Rua Direita No. 35 
Telephone   N.   42.IO   -   Caixa   do   Correio   N.   13.73 

DIREGTOR:   DR.   RLINIO   BARRETO 
Redactor    da    Secção    TRIBUNAL    DE   JUSTIÇA    do    «Estado   de    S.   Paulo- 



todos os dias í! 
encontram-se    no 

Café AMERICA 
Largo do Thesouro 
e  no 

Café ACADÊMICO 
CsQuina. das  ruas 

Direita e S. Bento 

De creme 3oo rs. 
De fructa 2oo rs. 

Carnaval 
——= 1915 ^=— 
. CASA MASCARINI. 
Variado e rico sortímento de phantasias 

Dominós de grande LUXO 
PHANTASIAS   PARA   CREANÇAS 

.J[[[lMPL(|UER[ll[OMMEll[lfl.. 
VENDEM-SE  E  ALUGAM-SE 

Casa    Matrix 
Rua São Bento,  05 - sobraao 

XELE-PHONE.    754- 
Casa Filial 

Rua Barão Itapetininga, 13 
XE,LE.PHONE,.    54-8 

ADVOCACIA 

Drs. Plinio Barreto 
PinHeiro Jiinior 

Advogam cm 1 .a e 2.a instância, em 
todos os ramos cie sua profissão, nes- 
ta   Capital    c   no   interior   do   Estado. 

Escripíoho: RUA DIREITA No. 35 
Tclephone 42.10- Caixa Postal   13.73 

SAO   PAULO 

Enviam-se 100 dos mesmo.1-, pela volta do correio, fran- 
co de porte, a quem fizer pedido acompanhado da 
quantia de Rs. 3S000 aos 5nr IRMÃOS MA5ETTÍ 
á Rua Brigadeiro Tobias Ns. 44. 46. 40 - S. PAULO 

Aos Snrs. commercianfes remeffem-se amostras 
e preços a  pedido. 
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(S.   Paulo) 

I Duarte. 

INDICADOR D "A CIGARRA.. 
ADVOGADOS: 

Dr. João Dente - hscriptorio rua 5ão 
henlo.  25 

Drs. Abrahão Ribeiro e Câmara Lopes - 
Rua José Bonifácio. 7 - Telcph. 2Q46 

Drs. Luiz Pinto Serva e Adolpho Pinto 
Filho - F,scriptorio rua Quintino Bo- 
cayuva   n.   4.  salas rt e Q.  2 o andar. 

Dr. Durval do Amaral - F:scriplorio rua 
Direita 24-A. residenein rua Dona 
Vcridiana  75 

MÉDICOS; 
Professor Rubião Hcira - Especialidade: 
clinica medica. Consultório rua de 5. 
bento 56, residência rua das Palmei- 
ras n. 9. 

Dr. Alves de Lima - Da Universidade 
de Paris, cirurgião da Santa Casa. 
r.spccialidadcs: vias urinarias, oioles- 
lias de senhoras e partos. Residência 
rua de S. Luiz 16. telephone 501. 
Consultório rua S. Bento 54. telepho- 
ne  3451.   De   15 a   16. 

Dr. Araripe Sucupira - Moléstias gas- 
Iro infestinaes. dos pulmões, coração 
e sysfema nervoso - Moléstias das 
crianças -Rcsidenciíi rua Marfim Fran- 
cisco 48, telephone Oftl, consultório 
rua  de  5.   Bento   36     De   13 horas. 

Dr. Olympio Portugal - Clinica medi- 
dica, especialmeníe de crianças. Con- 
sultório rua 5. Bento «. De 13 hs. 
e 30 ás 1 5 - Residência rua Vitalis 56 
Telephone   1936. 

Dr. Celestino Bourroul - Consultório rua 
José Bonifácio 16 - das 12 ás 16 
horas - telephone 4-K)7. residência rua 
dos Appeninos. 12 - felephones ns. 
2622 e  2471. 

Dr. Sérgio de P. Meira Filho - Diploma- 
do e laureado pela Universidade de 
Genebra (Suissa). Fx-interno da cli- 
nica cirúrgica da mesma Universidade 
- Cirurgião da Santa Casa de Mise- 
ricórdia - Operador - Consultas: rua 
Direita 2 (Casa Tietê) sala lô, Das 
13,50 ás 14.50- Residência rua Mar- 
quez de  Itú  85,  telephone 4144. 

PELLE - SYPHILIS c VIAS URINARIAS 
Dr. Ataliba Sampaio - Especialista - 
Fx-assistente dos professores Michon 
c Frtzbischoff de Paris. -Medico da 
Santa Casa - Consultório rua S. Ben- 
to 76 (14 ás 16). Residência Av. B. 
Piracicaba   52,  telephone 4705. 

PARTEIRAS . 
Maria José de Barras - Partcira diplo- 
mada  pela Faculdade   de Medicina da 

Bahia e ex-inferna rda Maternidade 
"Climerio de Olivei a- - Residência 
rua Maria Thereza 28. telephone 4629 

TABELLIOES: 
Dr. Gabriel da Veiga - 1 l.o tabellião, 
de 6 ás 17 - Cartório rua 5, Bento 
n. 42-A. telephone 2210 - Residên- 
cia rua Tamandaré 61, telephone 257 

HOTEIb: 
GRANDE HOTEL ROMA - Proprietário 
Aífonsd Bottiglíeri - Este novo e bem 
montado hotel, installado em prédio 
especialmente construído para tal fim. 
possue todas as accommodações e 
confortos modernos para bem servir 
os srs. viajantes e as exmas. famílias 
- Rua Conceição 81, 5. Paulo, tele- 
phone 4855 (próximo ás estações da 
Luz e Sorocabana). 

DEPOSITÁRIOS 
A BOTA IDEAL — RUA DIREITA.6-a 

CASA   VILLAÇA — RUA   SANTA 
EPHIGENIA, 84-c 

CASA IRACEMA 
BERDADE, 21 

CASA   SÃO  PAULO 
AROUCHE, 41 

RUA DA U- 

LARGO DO 

PALÁCIO DAS  NOIVAS — AVENI- 
DA RANGEL PESTANA. 259 

CASA CH1C - LADEIRA JOÃO AL- 
FREDO. 3 

CASA COMBATE —RUA CONSOLA- 
ÇÃO.   100 

SÃO PAULO 

Em 13 de Fevereiro próximo 200l000$000 
n 11 ■ Mi m - nm 3S & LOTERIA FEDERAL 
   -JOGAIVI    APEINAS    6    fVlIl-MARES     

Habilitem.se   RjU» Direita, 39 - CAIXA, 7 7 
Júlio Antunes  de Abreu 



REGULAMENTO 
Concorrentes. Os srs. charadisfa.s 

que desejarem collaborar nos concur- 
sos devem dirigir-se por cscriplo a 
(7;/Ot/âr/r, redacção d 'A Cigarra', 
rua Dircifa. n. "35. 5. Paulo, indi- 
cando os verdadeiros nomes, pseu- 
donvmos  e   residências. 

Trabalhos. Devem vir acompanha- 
dos das respectivos soluções organi- 
sadas de accõrdo com os diecionarios 
ndopfados. 

Não se acceitam losjogriphos com 
menos de 4 soluções parciaes nem 
com   mais  de   20   letras   no  conceito. 

Diecionarios. Adoptamos os se- 
guintes: Simões da Fonseca, Chom- 
pré (Fábula). J. 1. Roqucle. Fonseca 
c Roquefe (Synonvmos) e Auxiliar 
dos  Charadislas  (Bandeira). 

Prazo para as soluções. — O pra- 
zo para a entrega das soluções é de 
1 5 dias. a contar da data de sabida 
da   revista. 

Q.O CONCURSO 

"A   Cigarra.,   n.   14 

Ns. 1. Coracora ; 2. Mangabcira : 
3, Prancisco-hranco: 4, Pompadoura: 
5. iablado; ó. Embalar; 7. Mico. 
Mica ; ». Adem-Meda . y. Ancora ; 
10. Navegadores: 11. Amor deses- 
perado ;   12,   " P" 

Decilradorcs : 

Jubanídro. Zcildh. 1 2 pontos : AeA- 
Ise Alsoc. Tosca, 1 1 pontos ; Lili 
a Alburquerque. Sanlorosa. dl Virio 
e  Biüs  de Sã.  ft  pontos. 

I^eito o sorteio, coube a Zeilah o 
prêmio  do  tt.0   Concurso. 

li,o CONCURSO 

NOVÍSSIMAS — 1  a  3 

Estava    no  escuro   o ente   que  me 
quiz ferir—2-1, 

Jubanídro   (Santos) 

hsta     mulher    nota "a    cidade    da 
Europa —2-2, 

Lili  (f Albuquerque 

í^asta.  vagaroso ; procura   o   gênio 
1-2. 

Fábio Euctydes 

ANTIGAS      4 a ò 

Ao  muito  illusfrc   -Rompe  Ferro1 

Liberdade,   liberdade,      5 
Quem   nos  dera   sempre tel-a. 
E-Ila  troz  prosperidade 
Quando  c  nossa   bòa  estrella 1 
A  verdade  sempre  falta,  -2 
(Pelo menos todo o mez) 
Quando   cm   liberdade   salta. 
C ada  um  por  sua  vez ! 

Rei  da  Ironia 

Amigo,   pegoc   no   mappa, 
Procurae  com  allençâo 
Este  rio  lá  da   Franca — 1 
E  que banha  a  povoaçâo — 2 
Para  achal-o   não  precisa 
bastante  sagacidade 
Somente   um   pouco  de   esforço 
Que acharás-te a  cidade. 

dl   Virio  (S. Carlos) 

Vem oh I  donzella 
Chega  á janella, 
Oh! linda  flor. —2 
Vê o esplendor 
Da   madrugada. 
Envenenada 
De  puro  amor. 

.    Vi- !   Dinorah ! 
Que  melodia — 3 
Que  além  desfia. 
Oue  tão  bem  canta. 
Que  nos encanta 
Naquella   planta 
Um  sabiá, 

Antônio   l''õrahyha 

SYNCOPADAS — 7 a a 

3— Uva  verde tem rijeza ? — 2 

Quimxeiroça 

4     O animal   fabuloso   espreitava 
o  compositor  por'uguez — 2, 

Sanlctrosa (.lahú) 

AUGMENTATIVA — Q 

O celebre   navegante   gostava   do 
logo—2, 

Tosca 

METOGRAMMAS— 10 a n 

(varia  a  4 a) 

O  pateta   tem medo  da   vacca  ma- 
gra- 5-2. 

Dr. Zinho (Pindamonhangaba) 

(varia  a  2.a) 

Pelo estreito  não possa    o  homem 
7-2. 

Zigomar 

LOGOGRIPHO— 12 

Ao distinclo amigo 
Jubanidro agradecendo 
a   Pompadoura. 

Para   representar o seu papel 
No  theatro  da   Vida,  quantas    vezes. 
O actor  que desdenhando mil revezes 
Se oceulto sob a pompa e o ouropcl 

Não  sente,  como os    míseros  monte 
( zes —1-19-16-20-10- i 

A  dor  atroz,  ingente,  o  dor  cruel,- 
(  17-13-6-3-16-1 - 

Ao seu peito a levar, do amargo fe 
(  -    12-7-1 1-15-1 i 

Toda  a   peconha. quasi até as fezes ' 

Por quantas  vezes  não nos   doura 
( fronte—»-14-1 i 

A luz do sol que brilho no horizon*: 
fazendo  alegre o  rosto  apresentar 

( 18-2- ' 

Quando  tristonho dlc devia estar ?. . 
E    há    de   ser.    meu   amigo,   semp .' 

( assi i 
Por séculos e séculos sem   fim. 

Zeilah (S.   Paulo) 

Cil Duorfe. 



lYJQTOR sem válvulas, lubrificação automa- 

ticat duas velocidades, corre 5 ou 57 kilometros 

por hora, sobe qualquer rampa e completamen- 

te equipada peza somente 57 kilos. 

J- A. Nascimento Gonçalves 
Depositário para o Brasil 

Rua Araújo, 40 
Caixa. 1.120 

J&    <& S.  Paulo 



5ãg euídentes 
M 

H J 

as grandes uantagens 
das annuncíns 
n' H Cigarra 

tNI )0 a revista de maior ciicuiação no 

listado de S. Paulo, mantendo o 

record da venda avulsa na capital 

e penetrando em Iodos os pontos 

do Norte e Sul do Brazil, "A CI- 

GARRA,, offercce enormes vanta- 

gens ao commercio para a propagan- 

da  de  seus  productos. 

"A CIGARRA., mantêm officina própria, installada 

á Rua da Consolação No. 100-a, exclusivamente 

para a sua confecção e montada com os mais mo- 

dernos machinarios. "A CIGARRA., vem augmen- 

tando sempre a sua tiragem, que com o presente 

numero attingiu á elevada cifra de 25.oco exemplares, 

o que representa, de facfo. um successo incontestá- 

vel, único nos annaes do jornalismo paulistano, segun- 

do a palavra auctorizada do grande órgão da im- 

prensa  brasileira — O  Estado  de  5.   Paulo. 

m 



—^^^—^^—^ 

SOCIEDADE PAULISTA 
DE DOTES 

Pecúlios para CASAMENTOS 
de Rs. 30:oooS. 20:oooS, 10:oooS e 5:oooS 
Aulorizada pelo Decreto Ko. 11.244. do 
Governo Federal a operar em todo o ter- 
———^^    ritorio   da   Republica.     ——~,—— 

[iiamadas mensaes, máximo 10 em cada série 
O associado que tiver contrahido o seu ca- 
samento e recebido o pecúlio que lhe cou- 
ber, nada mais pagará, e bastam 6 mezes 
ou 3, de cITcctividade no quadro social, 
para    ser   contemplado   com   o   pagamento 

A "Sociedade Paulisfa de Dotes„ ganhou o record 
no mutualismo, obtendo em resumido espaço de tem- 
po, um numero muito elevado de inscripções em 
todas suas séries. Isto foi devido não só aos seus 
magnificos pianos, como á sua bôa directoria, com- 
posta   toda   de   homens de destaque em   S.  Paulo. 

Sede Social:   Rud   Direita,   37  (sobrado-l.0e 2.° andar) 
CAIXA POSTAL N. 539 ^=====_==^ TELEPHONE N. 4630 

    Endereço Telegraphicoi-.LELLIS.,    Sãü   Paulo = 


